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Foi criada para 
ser subsídio na 
formulação da 
Lei Maria  
da Penha

2025 
Segunda edição 
com a maior 
amostra de 
pesquisa sobre o 
tema no Brasil
21.641 
MULHERES 
ENTREVISTADAS  
em todo o Brasil;

Nas 11 edições já foram 
entrevistadas mais de 
55 mil mulheres

Amostras totalmente 
probabilísticas. Margem 
de erro calculada para 
cada resultado. Entrevistas 
distribuídas por todas as 
unidades da Federação, 
por meio de ligações para 
telefones fixos e móveis, com 
alocação uniforme por UF

MAIOR PESQUISA SOBRE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA CONTRA MULHERES NO BRASIL

Utiliza dados 
estatísticos oficiais 
(IBGE) para servir 
como parâmetros de 
ponderação, o que 
significa que pode-se 
fazer inferências sobre 
a população brasileira

RIGOR 
ESTATÍSTICO  

REALIZAÇÃO: DataSenado/OMV (Instituto 
DataSenado e Observatório da Mulher contra 
a Violência do Senado Federal).

A PESQUISA É DIVIDIDA 
EM DUAS PARTES

Percepção 
das mulheres 
sobre a violência. 
As perguntas 
são feitas para 
todas as mulheres 
entrevistadas.

Vivência  
das mulheres 
que sofreram 
violência.  
As perguntas são 
feitas apenas para 
as mulheres que 
declararam ter 
sofrido violência.
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APRESENTANDO 
A PESQUISA
O Instituto de Pesquisa 
DataSenado, em parceria com 
o Observatório da Mulher 
contra a Violência, lança a 11ª 
edição da Pesquisa Nacional 
de Violência contra a Mulher. 

Ao longo de duas décadas, a pesquisa 
evoluiu para captar não apenas a 
percepção, mas também a vivência 
das mulheres brasileiras, refletindo 
mudanças sociais e políticas. Temas 
como raça, gênero e tecnologia foram 
incorporados, assim como maior 
atenção à rede de proteção e aos 
recursos disponíveis para combater a 
violência, como as Medidas Protetivas 
de Urgência. Até hoje, a pesquisa já 
entrevistou 56.085 mulheres, tornando-
se a maior e mais longa série histórica 
sobre o tema no Brasil.

ACESSE O MATERIAL  
COMPLETO EM:
senado.leg.br/omv/
pesquisanacional
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Percentual de 
milheres que 
acreditam que:

   
A VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES 
AUMENTOU NOS ÚLTIMOS 12 MESES

   
O BRASIL É UM PAÍS MUITO MACHISTA

   
AS MULHERES NÃO SÃO TRATADAS 
COM RESPEITO NO BRASIL

2021  2023  2025

74%

79%

86%

71%

54%

70%

46%

62%

46%

POR ESCOLARIDADE
Não alfabetizada

9% 26% 3%62%

Ensino fundamental completo

7% 44% 1%48%

Ensino médio completo

4% 51% 44%

Ensino superior completo

8% 51% 41%

Ensino fundamental incompleto

7% 41% 2%50%

Ensino médio incompleto

5% 46% 49%

Ensino superior incompleto

4% 53% 1%43%

A  percepção  
sobre a Violência

PESQUISA NACIONAL DE  
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

DataSenado

SUDESTE

6% 46% 1%48%

CENTRO-OESTE

6% 49% 1%44%

POR REGIÃO
NORTE

7% 50% 2%41%

NORDESTE

5% 44% 1%50%

SUL

8% 53% 1%38%

  
SIM 

  
ÀS VEZES 

   
NÃO 

  
NÃO SEI/ 
PREFIRO NÃO 
RESPONDER

DE FORMA 
GERAL, VOCÊ 
ACHA QUE AS 
MULHERES SÃO 
TRATADAS 
COM RESPEITO 
NO BRASIL? 

Onde você acha que a mulher é menos respeitada?

2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 2025

   NA RUA       NA FAMÍLIA       NO TRABALHO       OUTRO AMBIENTE 

38%

57%
54%

48% 47%
52%

49%

36%

31%

23%
27% 31%

29% 25%
24%

21% 22%
18%

16% 16%
17% 17%

21%

1% 1% 1% 1% 2% 2% 2% 2%

45%

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado NOTAS: (1) Nos anos anteriores a 2017 era utilizada a opção “Na sociedade”; (2) A partir de 2017, passou a ser considerada a opção “Não são desrespeitadas” no questioná-
rio. Esta opção é marcada quando a mulher cita espontaneamente; (3) Soma dos percentuais difere de 100% devido à omissão da categoria “Não sei/Prefiro não responder”.

6% 47% 1%46%

BRASIL

O PERCENTUAL 
DO AMBIENTE 
FAMILIAR 
APRESENTOU 
AUMENTO 
significativo de 
4%, chegando a

18,3  
milhões de 
mulheres
estimadas que 
consideram 
como o local de 
menor respeito.

A percepção de que 
as mulheres não são 
tratadas com respeito 
no Brasil permanece 
alta e estável, com os 
mesmos patamares em 
2023 e 2025. 46%



A  experiência  
de quem já 
sofreu violência 
doméstica
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DataSenado

Você já sofreu algum tipo de violência doméstica 
ou familiar provocada por um homem?

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado NOTAS: Soma dos percentuais difere de 100% devido ao arredondamento. (2) Até 2011, a pesquisa não abrangia o sexo do agres-
sor. (3) De 2021 em diante, o gênero do agressor se refere à violêncoa considerada pela mulher como a mais grave.

5.014.873

6%

3.688.951

4%
5.851.013

7%

Algum episódio de violência doméstica  
ou familiar ocorreu nos últimos 12 meses?

EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO-ALVO POR 
“SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO”
OCUPADA

96% 4%

FORA DO MERCADO DE TRABALHO

96% 4%

DESOCUPADA

88% 12%

BRASIL

96% 4%

EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO-ALVO POR “FAIXA ETÁRIA”
DE 16 A 29 ANOS

95% 5%

DE 40 A 49 ANOS

94% 6%

60 ANOS OU MAIS

97% 3%

DE 30 A 39 ANOS

95% 5%

DE 50 A 59 ANOS

97% 3%

  NÃO      SIM 

  NÃO 

  SIM 

MULHERES QUE 
DECLARARAM TER 
SOFRIDO VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA OU FAMILIAR 
NOS ÚLTIMOS 12 MESES

  PERCENTUAL      POPULAÇÃO ESTIMADA

NOTAS: (1) Filtro para mulheres que já foram vítimas ou sofreram 
algum tipo de violência  doméstica ou familiar provocada por um 
homem.(2) Até 2019, a pergunta feita era: “E essa violência ocorreu 
nos últimos 12 meses?” (3) A partir de 2021 foi possível calcular a 
população estimada em razão da metodologia adotada. 

2021 2023 2025

de mulheres sofreram algum tipo 
de violência nos últimos 12 meses. 
Esse número é 2,2 milhão menor do 
que em 2023 quando a estimativa 
foi de 5,8 milhões de mulheres.

3,7 MILHÕES
ANALISANDO OS TOTAIS 
POPULACIONAIS, ESTIMA-SE QUE 

Nem sempre as mulheres que 
sofrem agressões as identificam 
como violência. A 11ª Pesquisa 
Nacional de Violência contra a 
Mulher mostra que:

Quando a violência 
é vivida, mas não 
reconhecida

das mulheres declararam não ter sofrido 
violência, mas relataram ter vivenciado ao 
menos uma das formas de violência listadas 
pelo estudo. Logo, são cerca de 25 milhões 
de mulheres em situação de violência nos 
últimos 12 meses - em relação à abuso físico, 
psicológico, sexual, patrimonial ou moral - que 
não sabem ou não reconhece como tal.29%

82% 85%
81% 81% 81% 82%

71% 73% 73%
68%

73%

17% 15%
19% 19% 19%

18%

29% 27% 27% 30% 27%

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 2025



Convivência e  
 vínculo  com 
o agressor

PESQUISA NACIONAL DE  
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

DataSenado

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado. NOTA: (1) Soma dos percentuais difere de 100% devido ao arredondamento. 
{2) Questão respondida por quem já sofreu violência doméstica ou familiar provocada por homem. As entrevistadas 
responderam em relação à violência considerada por elas como a mais grave.

POR SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

POPULAÇÃO 
FEMININA,  
BRASIL,   
2023–2025

Você mora com 
o agressor?

OCUPADA

11% 85%4%

DESOCUPADA

7% 89%3% 1%

FORA DO MERCADO DE TRABALHO

15% 80%4%

BRASIL

12% 83%4%

79%

16%

4%

  
MORA  

  
NÃO MORA, MAS 
CONVIVE 

  
NÃO CONVIVE

VÍNCULO COM O AGRESSOR 
NO MOMENTO DA AGRESSÃO – 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 

2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 2025

  MARIDO/ COMPANHEIRO/ NAMORADO  

 EX-MARIDO/ EX-COMPANHEIRO/ EX-NAMORADO  

 PAI/ PADRASTO

69%
65%

53%

41% 41%

56%
58%

70%

13% 13%

21% 33%

37%

17%
15% 11%

4%
6% 7%

5% 5%
7% 7% 7%

NOTA: (1) Questão respondida por quem declarou já ter sofrido violência doméstica ou familiar provocada por homem; (2) Soma dos percentuais difere de 
100% devido à omissão da categoria “Não sei/Prefiro não responder”; (2) A partir de 2021, as entrevistadas responderam em relação à agressão considera-
da por elas como a mais grave; (3) A questão foi de múltipla escolha em 2017 e 2019; (4) Por conta do item 3 a soma pode ser maior que 100%.

NOTA:(1) Soma dos percentuais difere de 100% 
devido à omissão da categoria “Não sei/Prefiro 
não responder”. (2) Questão respondida por quem 
já sofreu violência doméstica ou familiar provo-
cada por homem e terminou o relacionamento 
com a pessoa que a agrediu. As entrevistadas 
responderam em relação à violência considerada 
por elas como a mais grave.

90%

3%
5%

82%

8%2%

5%
5%

83%

12%
4%
2025

2025

2023

2023

O QUANTO A 
AGRESSÃO 
INFLUENCIOU 
PARA O FIM DO 
RELACIONAMENTO?

  MUITO  

  POUCO 

  NADA

  NÃO SEI/ PNR

E HOJE EM DIA, O QUE ELE É SEU? (AGRUPADO)

EX-MARIDO/  
EX-COMPANHEIRO/  
EX-NAMORADO

IRMÃO/ CUNHADO 3%

NAMORADO 0%

MARIDO/ 
COMPANHEIRO

12%

TIO/ PRIMO 2%

OUTROS 7%

PAI/ PADRASTO 6%

FILHO/ ENTEADO 1%

NÃO SEI/ PREFIRO  
NÃO RESPONDER

3%

Em se tratando de 
agressões desferidas 
pelos namorados, 

92% 
dos relacionamentos 
foram desfeitos.

ESTIMA-SE QUE

 79% 
do relacionamento foram 
desfeitos nos casos em 
que o agressor era o 
marido ou companheiro, e 
o vínculo atual, era de ex-
marido ou ex-companheiro. 

TRANSIÇÕES ENTRE 
OS VÍNCULOS 
AFETIVOS APÓS  
AS AGRESSÕES66%



57+23+8+12

A busca 
por  ajuda 

PESQUISA NACIONAL DE  
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

DataSenado O impacto econômico da violência: 
vulnerabilidade e dependência

FONTE: Instituto de Pesquisa 
DataSenado - coleta de 16.5 a 
8.7.2025.. NOTA: (1) Soma dos 
percentuais difere de 100% 
devido ao arredondamento. (2) 
Questão respondida por quem 
sofreu violência doméstica ou 
familiar nos últimos 12 meses.

Qual foi 
sua atitude 
em relação 
a essa 
violência?

  
SIM 

  
NÃO 

  
NÃO SEI/ PREFIRO 
NÃO RESPONDER

PROCUROU ALGUM SERVIÇO DE APOIO PSICOLÓGICO

DENUNCIOU EM UMA DELEGACIA DA MULHER

28%

PROCUROU UMA ASSOCIAÇÃO OU ENTIDADE ESPECIALIZADA

10% 89%

PROCUROU A IGREJA

53%

BUSCOU ALGUM TIPO DE ASSISTÊNCIA DE SAÚDE

34%

LIGOU PARA O LIGUE CENTO E NOVENTA – POLÍCIA MILITAR

28%

NÃO FEZ NADA

5% 95%

 PROCUROU AJUDA DOS AMIGOS

52%

DENUNCIOU EM UMA DELEGACIA COMUM

32%

11% 89%

OUTRO

PROCUROU AJUDA DA FAMÍLIA

57%

HOUVE 
DESCUMPRIMENTO 
DA MEDIDA 
PROTETIVA 
SOLICITADA PARA 
ESSA VIOLÊNCIA?

1%
NÃO SEI/PREFIRO 
NÃO RESPONDER

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado 
- coleta de 16.5 a 8.7.2025. NOTA: Questão 
respondida por quem sofreu violência doméstica 
ou familiar nos últimos 12 meses

72%

47%

65%

71%

48%

68%

LIGOU PARA A CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER - LIGUE CENTO E OITENTA

42%

EM 2025,

69% 
das mulheres 
evangélicas 
disseram ter 
procurado  
ajuda em igrejas

ENQUANTO

59% 
das católicas 
recorreram  
à família. 

A presença das 
instituições 
religiosas aparece, 
assim, como um 
elemento central 
na busca por 
acolhimento, mas 
também evidencia 
a distância entre 
as vítimas e os 
serviços públicos 
de proteção. 

REDES DE 
APOIO E 
RELIGIÃO: ONDE 
AS MULHERES 
BUSCAM AJUDA

DE MULHERES

17%
SIM

20%
NÃO

62%
NÃO SOLICITEI 

MEDIDA PROTETIVA

POPULAÇÃO 
FEMININA,  
BRASIL,   
2023–2025

RENDA FAMILIAR EM SALÁRIOS MÍNIMOS

56%
Até 2 salários 
mínimos 
inclusive

8%
Maior que 
6 salários 

mínimos

23%
Maior que  

2 até 6 
salários-
mínimos 
inclusive

12%
Não sei/Prefiro 
não responder

QUAL DESTAS FRASES MELHOR DESCREVE 
SEU TRABALHO REMUNERADO NA SUA 
PRINCIPAL OCUPAÇÃO?

TRABALHO PARA UMA EMPRESA, SERVIÇO 
PÚBLICO OU INSTITUIÇÃO

45%

PREFIRO NÃO RESPONDER

1%

TRABALHO PARA UM EMPREGADOR PESSOA FÍSICA

20%

TRABALHO POR CONTA PRÓPRIA OU EM MEU NEGÓCIO

34%

VOCÊ 
CONSEGUE SE 
SUSTENTAR 
COM SEU 
PRÓPRIO 
DINHEIRO?

ATUALMENTE, 
VOCÊ REALIZA 
ALGUM 
TRABALHO 
REMUNERADO?

NOTAS: Questão respondida por quem não realiza algum trabalho remunerado.

34%
NÃO

54%
NÃO

65%
SIM

46%
SIM

2% 
Prefiro não responder

8,5 MILHÕES
MAIS DE ⅓ 
DAS VÍTIMAS 
AFIRMAM NÃO 
CONSEGUIR SE 
SUSTENTAR, O 
QUE REPRESENTA 
MAIS DE

41% 59%

13% 86%



ALÉM DE 
VOCÊ E DO 
AGRESSOR, 
HAVIA MAIS 
ALGUÉM 
PRESENTE NO 
MOMENTO DA 
AGRESSÃO?

 Novidades   
da 11ª Edição

PESQUISA NACIONAL DE  
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

DataSenado

O impacto que 
atravessa a rotina

Violência 
doméstica 
se perpetua 
entre 
gerações

Vulnerabilidade e baixa autonomia	

FONTE: Instituto 
de Pesquisa Data-
Senado. NOTA: (1)
Questão respon-
dida por quem já 
sofreu violência 
doméstica ou 
familiar provocada 
por homem. As 
entrevistadas 
responderam em 
relação à violência 
considerada por 
elas como a mais 
grave. (2) Soma 
dos percentuais 
difere de 100% 
devido ao arredon-
damento.

ESSA 
VIOLÊNCIA 
AFETOU 
ALGUMA 
DAS 
SEGUINTES 
ÁREAS DA 
SUA VIDA?

SUA VIDA 
PROFIS-
SIONAL OU 
TRABALHO 
REMUNERADO

SEU 
CONVÍVIO 
COM 
OUTRAS 
PESSOAS

SEUS 
ESTUDOS

SUA 
ROTINA 
DIÁRIA

SETE EM
CADA DEZ 
mulheres relataram 
que sua rotina diária 
foi significativamente 
impactada pela violência,

  
SIM 

  
NÃO 

  
NÃO SEI/ 
PREFIRO NÃO 
RESPONDER

69%

29%

1% 1% 1% 1%

68%

32%

46%

54%

42%

57%

NENHUMA DUASUMA TRÊS QUATRO
CINCO 

OU 
MAIS

NÃO SEI/
PREFIRO 

NÃO 
RESPONDER

27% 28% 23% 15% 2% 3% 2%

20% 38% 23% 14% 2% 1% 1%

30% 20% 20% 13% 4% 10% 2%

40% 27% 20% 9% 2% 3% 1%

QUANTAS 
TESTEMU-
NHAS ERAM 
CRIANÇAS?

QUANTAS 
TESTEMU-
NHAS ERAM 
ADULTOS?

DESTES 
ADULTOS, 
QUANTOS TE 
AJUDARAM?

QUANTAS 
CRIANÇAS 
ERAM SEU 
FILHO OU 
FILHA?

29%
NÃO

71%
SIM

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado - coleta de 16.5 a 8.7.2025. NOTAS: (1) Soma dos percentuais difere de 100% devido ao arredondamento. (2) Questão 
respondida por quem sofreu violência doméstica ou familiar nos últimos 12 meses e havia alguém presente no momento da agressão.
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A 
violência 
que se 
repete

 Novidades   
da 11ª Edição

MAIS DA 
METADE DAS 
ENTREVISTADAS 

58%
afirmaram 
conviver com 
situações de 
violência há mais 
de um ano, o 
que evidencia a 
persistência do 
ciclo de agressões 
e a dificuldade 
de rompimento 
desses vínculos.

EM MUITOS 
CASOS, O MEDO, 
A DEPENDÊNCIA 
ECONÔMICA e 
a ausência de 
redes de apoio 
impedem que as 
vítimas consigam 
interromper o 
ciclo.

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado - coleta de 
16.5 a 8.7.2025.  NOTAS: (1) Soma dos percentuais 
difere de 100% devido ao arredondamento. (2) Ques-
tão respondida por quem sofreu violência doméstica 
ou familiar nos últimos 12 meses.

HÁ QUANTO TEMPO 
A VIOLÊNCIA ESTÁ 
ACONTECENDO

3% NÃO SEI/PREFIRO 
NÃO RESPONDER

21%
MENOS DE 6 MESES

19%
ENTRE 6 MESES 
E 1 ANO

58%
MAIS DE 1 ANO

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado - coleta de 16.5 a 8.7.2025. NOTA: Soma dos percentuais difere de 100% 
devido ao arredondamento.

Nos últimos 12 meses, alguém,  
de sua relação íntima ou familiar:

Violência Digital 
NOS ÚLTIMOS 12 MESES, ALGUÉM, DE 
SUA RELAÇÃO ÍNTIMA OU FAMILIAR FEZ O 
SEGUINTE COM VOCÊ POR MEIOS DIGITAIS, 
COMO REDES SOCIAIS, WHATSAPP E E-MAIL?

INSULTOU VOCÊ?

17% 82%

TOMOU OU DESTRUIU ALGUM OBJETO OU 
DOCUMENTO SEU PARA PREJUDICAR VOCÊ?

5% 95%

BATEU, EMPURROU, JOGOU OBJETO, OU FEZ 
ALGUMA OUTRA COISA PARA MACHUCAR VOCÊ?

6% 94%

FEZ FALSAS ACUSAÇÕES SOBRE VOCÊ?

15% 85%

TOMOU SEU SALÁRIO OU OS RENDIMENTOS DE SEU TRABALHO?

3% 97%

USOU FOTOS OU VÍDEOS ÍNTIMOS PARA CHANTAGEAR VOCÊ?

2% 98%

HUMILHOU VOCÊ DIANTE DE OUTRAS PESSOAS?

16% 84%

REALIZOU ALGUMA TRANSAÇÃO FINANCEIRA PARA PREJUDICAR VOCÊ?

4% 96%

AMEAÇOU USAR OU USOU ARMA BRANCA, COMO FACA, 
TESOURA OU OUTRO OBJETO DOMÉSTICO?

3% 97%

FEZ COISAS PARA ASSUSTAR VOCÊ, COMO GRITAR OU QUEBRAR OBJETOS?

15% 85%

AMEAÇOU VOCÊ OU ALGUÉM PRÓXIMO A VOCÊ?

8% 92%

FORÇOU OU PRATICOU ATOS SEXUAIS COM VOCÊ, CONTRA A SUA VONTADE?

2% 98%

AMEAÇOU USAR OU USOU ARMA DE FOGO, COMO REVÓLVER OU PISTOLA?VONTADE?

1% 99%

  SIM 

  NÃO

Enviou mensagens ofensivas ou 
ameaçadoras de forma recorrente

95
+5

94%
Não

5%
Sim

Criou perfis falsos para te difamar

97
+3

97%
Não

3%
Sim

Invadiu suas contas ou 
dispositivos pessoais

96
+4

96%
Não

4%
Sim

Fez montagem com sua imagem ou 
voz para causar constrangimento, 
humilhação, assédio, ameaça

98
+2

98%
Não

2%
Sim

Espalhou mentiras sobre  
você em redes sociais

96
+4

96%
Não

4%
Sim

Divulgou fotos ou vídeos íntimos na 
internet sem a sua autorização?

99
+1

99%
Não

1%
Sim

Qual o principal motivo de você 
não ter denunciado a agressão?

17%

Preocupa-se com os filhos

14%

Acredita que não há punição

13%

Acredita que será a última vez

8%

Tem vergonha da agressão

5%

Falta de provas

Depende financeiramente da pessoa que te agrediu
6%

Tem medo da pessoa que te agrediu

12%

Outro
20%

Não sei/Não lembro/Prefiro não responder

5%

FONTE: Instituto de Pesquisa DataSenado - coleta de 16.5 a 8.7.2025. NOTA: (1) Soma dos percentuais 
difere de 100% devido ao arredondamento. (2) Questão respondida por quem sofreu violência doméstica ou 
familiar nos últimos 12 meses, mas não denunciou em nenhuma delegacia e não fez ligação para 180 e 190.


